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Objetivos: 

 

O objetivo central da disciplina é discutir fundamentos teóricos para a análise crítica, historicamente 
localizada, de projetos-obras de arquitetura e urbanismo, buscando constituir estratégias e 
metodologias experimentais. Caracterizar os processos de representação como meios privilegiados de 
pesquisa e portanto, próprios para o desenvolvimento da construção de conhecimento em pesquisa 
acadêmica. Desenvolver um "modelo de leitura" de acordo com as especificidades dos projetos de 
pesquisa discente. 

 
 

 

Justificativa: 

 

O problema da leitura de projetos reside na dificuldade estratégica em inter-relacionar forma e 
conteúdo (partindo de seus indicadores expressivos) com os dados contextual, histórico-social e 
tecnológico, de forma abrangente. Uma das chaves interpretativas para a constituição de estratégias de 
leitura da obra de arquitetura se encontra na condição de atenção direta, metodologicamente 



 

 

construída, à própria obra, ao edifício, seu desenho e outras representações. O espaço construído tem 
uma própria materialidade e formalidade, mas ao mesmo tempo é um objeto cifrado e substancialmente 
hermético. Uma análise crítica desse objeto pode adotar mecanismos de investigação que permitam 
romper esse hermetismo. Uma vez que os objetos de pesquisa permanecem sempre mais complexos 
que as afirmações teóricas, a aproximação aos processos próprios ao campo da linguagem pode ser 
tomado como uma chave para enfoques que rompem com os hábitos e vícios da pesquisa acadêmica. 
Procura-se estabelecer um campo de análise experimental considerando a características particulares 
da obra e as especificidades possíveis de suas representações como parte fundamental do modo de 
constituir os principais argumentos por inferências abdutivas. 

 
 

 

Conteúdo: 

 

Ao longo do curso serão analisadas obras de arquitetura e urbanismo tendo como premissa o 
entendimento da história como um processo aberto, que pressupõe a capacidade criativa de cada 
pesquisador. Nesse sentido se abordará: Análise de um quadro teórico acerca das estratégias de 
análise de objetos arquitetônicos e urbanos; Discussão das questões referentes à contribuição do uso 
crítico dos meios de representação nas ações de pesquisa relativas ao campo de conhecimento da 
arquitetura e do urbanismo; Estudo e reflexão das estruturas significantes próprias das relações de 
contiguidade e similaridade no processo de representação da Arquitetura e da Cidade, com especial 
atenção aos meios verbais, visuais e tridimensionais; Constituição de um campo de experimentação de 
pesquisa por meio de quadro crítico interpretativo; e seguindo essa chave como uma possibilidade 
concreta, procurando extrair leituras e interpretações possíveis, serão trabalhados eixos distintos na 
construção do discurso sobre a arquitetura e a cidade, definidos nas especificidades de linguagem dos 
meios. 
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Forma de avaliação: 

 

Seminário: trabalho individual organizado pelo aluno. Monografia: realizada a partir das aulas e das 
discussões promovidas. Avaliação: média entre participação e monografia. 
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